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			Prefácio 1

			Gilcilene de Oliveira Damasceno Barão1

			Agradeço ao convite para prefaciar o livro “Alunos com Síndrome Congênita do Zika Vírus e outras alterações no desenvolvimento na Educação Infantil: sistemas de apoio, processos pedagógicos e materiais didáticos acessíveis” produzido pelas pesquisadoras Jaqueline Leandra de Menezes Pereira dos Santos e Edicléa Mascarenhas Fernandes. Participei das bancas de qualificação e defesa da Jaqueline e, nesta oportunidade, é uma satisfação acadêmica acompanhar os desdobramentos da pesquisa nesta publicação. 

			Este livro apresenta temática cujas finalidades têm como compromisso social colaborar com a inclusão de estudantes da Educação Infantil com Síndrome Congenita de Zika Vírus. Na sua leitura me ocorreram três reflexões que apontam o acerto da publicização da pesquisa desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias (PPGECC). 

			A primeira reflexão tem relação com a nossa realidade do capitalismo dependente e da precarização das políticas públicas que diante da epidemia da Zika Vírus não ofereceram suporte às famílias e, historicamente, não resolvem as desigualdades sociais presentes nas cidades das periferias do país. Nos anos de 2015 e 2016 ocorreu a epidemia da Zika que, de acordo com Fiocruz2, 

			[...] representou uma das maiores emergências de saúde pública da história do Brasil. Apesar da situação não ser mais considerada um surto pelo Ministério da Saúde, os efeitos da doença continuam sendo sentidos no país e os casos da infecção são acompanhados de perto pelos órgãos de saúde. 

			Cabe destacar que essa epidemia se concentrou em regiões periféricas e pobres do país e atingiu, sobretudo, mulheres-mães negras e brancas pobres que tiveram que enfrentar as consequências devastadoras da Síndrome Congênita do Zika Vírus em seus filhos e filhas e expuseram a constante, e já conhecida, precarização da vida e da assistência social em nosso país. 

			As autoras do livro em tela, especificamente, no Capítulo 2, no ponto 2.1, descrevem as condições socioeconômicas das crianças com SCZV e confirmam o que apontam a literatura quando relacionam a epidemia do Zika Vírus e as desigualdades sociais. De acordo com as autoras, 

			Esse é um dos pontos ao qual devemos nos atentar, pois a realidade socioeconômica das crianças com SCZV impossibilita a família oportunizar uma assistência de qualidade, ficando em vulnerabilidade a participação dos órgãos governamentais vai viabilizar esse acesso, pois muitas estão desassistidas pelo poder público. Ficando defasados os direitos básicos de saúde, educação e assistência às crianças e suas famílias, o direito à educação ainda não está estruturado, e ao analisar a realidade socioeconômica, a dependência dessas famílias dos órgãos públicos para educação e saúde vai ser constante. As condições de alterações motoras necessitando de fisioterapia, necessidades cirúrgicas, leites de alto custo oneram de forma grave às famílias.

			Sem dúvida, as consequências desta epidemia adentram a escola desde a Educação Infantil, por isso a relevância e o convite a leitura desta obra. Para garantir uma escola inclusiva – que possibilite às crianças a socialização e apreensão do saber historicamente elaborado como um direito – muitos são os desafios que exigem das universidades pesquisas comprometidas. 

			Desta forma, a leitura da produção de Santos e Fernandes propiciou uma segunda reflexão, quando relaciona educação, inclusão e escola, destacando o sistema de apoio, os processos pedagógicos e os materiais didáticos acessíveis para estudantes da Educação Infantil e suas interlocuções com a formação de professores num dos municípios da Baixada Fluminense. Se na primeira reflexão, a discussão das políticas públicas sobre o capitalismo consta na obra das autoras de forma implícita, esta segunda é o foco do livro e tem como objetivo “identificar sistemas de apoio [...] práticas pedagógicas necessárias ao processo de inclusão educacional de alunos com síndrome Congênita do Zika Vírus na Educação Infantil do município de Nova Iguaçu”. Portanto, a pesquisa das autoras, reconhece as precarizações das políticas públicas, mas não se furta entrar na arena de luta por melhores condições de realização da inclusão da criança da Educação Infantil. Ademais, propiciou ações acadêmicas, que articularam extensão e pesquisa, para disponibilizar instrumentos e contribuir com a formação de professores, pois estes, em muitas situações, enfrentam diversos dilemas para alcançar a inclusão em todos os níveis da educação, e também, na Educação Infantil. 

			Como pressuposto educacional na pesquisa, tem-se como um dos princípios para a inclusão e a formação dos professores que 

			[...] cada aluno tenha a possibilidade de aprender, a partir de suas aptidões e capacidade, respeitando o processo escolar de cada um, visando uma escola que não exclui alunos dentro de suas deficiências, a educação especial vai oferecer aos seus alunos serviços, recursos e estratégias de acessibilidade ao ambiente e ao conhecimento escolar, visando atender às especificidades dos alunos com a SCZV (foco da nossa pesquisa). 

			Portanto, percebe-se que uma das bases da inclusão é atender a especificidade, que na situação em tela se trata da criança com Síndrome Congênita do Zika Vírus e outras alterações, bem como, aponta a relevância da articulação com as famílias e as condições de acessibilidade ao ambiente escolar. Assim, o foco da inclusão na pesquisa considerou o estudante, a família, os professores e a necessidade do ambiente escolar ser inclusivo. 

			Durante a pesquisa foi possível apresentar aos professores da Rede Municipal de Nova Iguaçu a possibilidade de transformar a sala de aula comum em um espaço de inclusão e de todos, sem exceção, permitindo uma ampla visão dessa linha tênue que é a unidade escolar se tornar um ambiente educacional inclusivo. 

			O desenvolvimento da pesquisa com professores de um município da Baixada revela nesta região, a reprodução da difícil realidade nacional, ou seja, as condições socioeconômicas das famílias e as dificuldades de acesso à assistência pública, bem como, a ausência de informação e de condições de trabalho dos professores. A pesquisa, portanto, gerou práticas de intervenções por meio do curso e das trocas através do trabalho desenvolvido no grupo focal. Destas duas atividades de pesquisa, foram constituídas o Protocolo de Atendimento e possibilitou aos professores acesso a materiais didáticos acessíveis. 

			A Terceira reflexão é que esta obra é fruto de pesquisa de uma egressa e de uma professora/ pesquisadora do PPGECC. Atualmente na política de pós-graduação implementada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o acompanhamento da atuação profissional dos egressos de programas de pós-graduação é muito relevante ao processo de avaliação e compreensão de impacto social dos programas. Atualmente, saber os desdobramentos da atuação profissional dos egressos, da sua continuidade no desenvolvimento acadêmico e os impactos da formação recebida são dimensões necessárias para constituir políticas de autoavaliação e formação no programa.

			Portanto, para o PPGECC é sempre gratificante acompanhar uma egressa como a Jaqueline, num trabalho colaborativo com a professora Edicléa, dar continuidade a sua produção acadêmica desenvolvida no município de Nova Iguaçu. Por intermédio de publicações como esta, podemos dimensionar o impacto social das pesquisas desenvolvidas no PPGECC e revelar o seu compromisso social com a educação pública na Baixada Fluminense e, em especial, com a inclusão social na escola e a interlocução desenvolvida com os professores através da socialização de informações e das possibilidades de elaborações de materiais pedagógicos acessíveis. Todos os dilemas e os desafios advindos da epidemia da Zika em nossas crianças requerem os esforços do poder público e da ciência. Assim, ver a articulação de uma egressa e uma docente do PPGECC socializando a pesquisa desenvolvida é dar visibilidade ao compromisso social da universidade pública. 

			Considerando essas três reflexões recomendo a leitura do livro “Alunos com Síndrome Congênita do Zika Vírus e outras alterações no desenvolvimento na Educação Infantil: sistemas de apoio, processos pedagógicos e materiais didáticos acessíveis” e aguardo que mais pesquisas sejam produzidas pelas autoras, porque a inclusão e a formação de professoras nesta área é um dos grandes desafios da escola brasileira e latino-americana. 

			

			
				
					1	Professora Associada da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Coordenadora Adjunta do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação FEBF/UERJ. Doutora em Educação pela Universidade Estadual de Campinas. Mestra em Educação/ UER.

				

				
					2	 Disponível em: https://portal.fiocruz.br/zika. Acesso em: 29 abr. 2023. 

				

			

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Prefácio 2

			 Helio F. Orrico3

			  A Ciência da atualidade enfrenta antigos e novos desafios cotidianos. Assim, a complexidade bate a nossa porta a todo momento. As arboviroses sabidamente podem sofrer modificações em sua patogênese e serem reinvestidas na sua capacidade de produzir agravos a saúde do ser humano. É flagrante que a produção de conhecimento em todas as suas dimensões deve acompanhar de forma vigilante o surgimento de novas condições do existir de maneira a minimizar os efeitos dos agentes etiológicos no desenvolvimento global do ser humano.

			  A obra em tela possui elementos de muito interesse científico e social considerando que o desenvolvimento infantil implica na observância de algo de muita importância que é a evolução cognitiva da criança. Independentemente de linha teórica ou modo de abordar. o processo de aprendizagem do aluno. Os sistemas de apoio, processos pedagógicos e materiais didáticos acessíveis se fazem prioritários.

			  Nessa direção, o texto das autoras Jaqueline Leandra e Edicléa Mascarenhas traz valiosas contribuições para o atendimento do aluno do ensino infantil, constituindo-se numa obra de excelência no que se refere ao contexto teórico prático do processo de ensino aprendizagem. A partir das especificidades dos comprometimentos produzidos pela Síndrome Congênita do Zika Vírus e outras alterações no desenvolvimento, as autoras alcançam o contexto da construção de um espaço de prática: anseio do professorado que carece de materiais onde a práxis do atendimento educacional se torna realidade cotidiana. 

			  De forma holística, as autoras lançam os seus olhares para o contexto da política pública trazendo para o diálogo os objetivos, diretrizes e metas anunciadas pelo Ministério da Educação e Cultura, tornando assim possível uma visualização de um todo do atendimento educacional no ensino infantil, tão importante para o desenvolvimento integral da criança/aluno. Fundamentam-se em pesquisas que permitem a construção de uma obra de consistência metodológica. Os capítulos, elegantemente escritos, apresentam o rigor científico sem esquecerem do cotidiano da sala de aula. Equilibradamente, as autoras apresentam conceitos próprios das áreas biomédica e humanas uma outra virtude desta obra, que tenho certeza subsidiará os leitores em práticas pedagógicas otimizadas que levem em consideração a excelência no atendimento educacional ao alunado do ensino infantil com alterações no desenvolvimento.

			

			
				
					3	Professor do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia. Pós-Doutor em Ciências, Tecnologia e Inclusão/ UFF. Doutor em Educação/ UNESP. Mestre em Cognição e Linguagem/ UENF. Psicólogo. Psicopedagogo. Enfermeiro. Presidente do Conselho Municipal de Direitos da Pessoa com Deficiência de São João de Meriti. Vice-líder do Grupo de Pesquisa do CNPq – Produção de Material Didático acessível para alunos com deficiências. Membro do Grupo Internacional de Educação e Inclusão (GIEI) e da Academia de Letras, Artes e Ciências do Lions Internacional/ Distrito LC1.

				

			

		

	
		
			Prólogo

			Natalia Araújo de Sá4

			Apresentar este livro é uma honra e um grande desafio. Após o ano de 2015, em meio as discussões sobre as causas da microcefalia por ZiKa Vírus e os debates intersetoriais que se sucederam entre a Saúde, Assistência Social e a Educação, o Município de Nova Iguaçu/RJ por meio da Educação Especial/Inclusiva necessitava dar uma resposta pedagógica adequada aos apoios necessários para inclusão desse público na Educação Infantil. Neste sentido, a parceria entre a Universidade Estatual do Rio de Janeiro – UERJ, por meio da Prof.ª Doutora Edicléa Mascarenhas e a Secretaria Municipal de Educação de Nova Iguaçu/RJ para a oferta dessa formação, acompanhamento do trabalhado e a elaboração de protocolos de Educação Precoce, foi fundamental para organização da educação para essas crianças na Educação Infantil. A parceria com a Prof.ª Edicléa Mascarenhas se deu desde no início de 2015, logo após o Município de Nova Iguaçu/RJ apresentar as maiores taxas de nascimento de crianças com a Síndrome do Zika Vírus na Baixada Fluminense. Em 2019, os professores da rede Municipal de Nova Iguaçu/RJ participaram da formação em Educação Precoce em tempo integral, sendo acompanhados pelo grupo de pesquisa da professora para formulação de conceituações sobre a temática de Educação Precoce, formulações de materiais pedagógicos e elaboração de recursos pertinentes para o trabalho pedagógico com essas crianças na Educação Infantil.

			

			
				
					4	 Gerente de Educação Especial da SME Nova Iguaçu. Mestra em Educação.

				

			

		

	
		
			Introdução

			A presente obra vincula-se ao grupo de pesquisa do Diretório Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) na produção de material didático acessível para alunos com deficiências em contextos formais e informais de educação do núcleo de Educação Especial e Inclusiva da UERJ, e tem como objetivo identificar sistemas de apoio, processos pedagógicos, produção de materiais didáticos acessíveis e práticas pedagógicas necessárias ao processo de inclusão educacional de alunos com síndrome Congênita do Zika Vírus na Educação Infantil do município de Nova Iguaçu. Neste sentido, pretende colaborar para a formação de professores e o desenvolvimento dessas crianças e, por sua vez, a importância do serviço de estimulação, diante da gravíssima condição e a realidade do quadro apresentado de forma individual de cada criança com o objetivo de seu pleno desenvolvimento e orientação às famílias, oferecendo curso de formação continuada tendo como base o Protocolo, desenvolvido por Fernandes, Monteiro e Orrico (2017).

			A obra é fruto de dissertação de mestrado e se insere no escopo legal acerca da necessidade de expansão do atendimento educacional precoce para crianças com deficiências em uma das propostas discutidas na 4° Conferência Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência no ano de 2016, presente na meta IV do Plano Nacional de Educação, Lei nº 13.005/2014, que prevê no artigo 4.2 a universalização do atendimento escolar à demanda manifestada pelas famílias de crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

			Prevê o Plano Nacional de Educação (PNE), ainda no item 4.10, o fomento a pesquisas voltadas para o desenvolvimento de metodologias, materiais didáticos, equipamentos e recursos de tecnologia assistiva, com vistas à promoção do ensino e da aprendizagem, e no item 4.11 ao desenvolvimento de pesquisas interdisciplinares para subsidiar a formulação de políticas públicas intersetoriais que atendam as especificidades educacionais de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação que requeiram medidas de atendimento especializado.

			No contexto da epidemia do Zika Vírus, que assolou o Brasil em 2015, e o nascimento de bebês com sequelas do contágio com vírus durante o período gestacional, uma série de medidas passam a ser necessárias tanto no contexto da prevenção, mas sobretudo na acolhida das necessidades de atendimento global a essas crianças.

			Em 2017, Monteiro e Fernandes desenvolveram um protocolo para o atendimento educacional na Educação Infantil, por meio de um estudo longitudinal com oito famílias de bebês com Síndrome Congênita do Zika Vírus do município de Belford Roxo. E, ainda, neste mesmo ano foi formado um Comitê Estadual para Enfrentamento da Síndrome Congênita do Zika Vírus e outras STORCH (grupo de doenças que acometem às grávidas e que podem ser transmitidas para o feto: S – sífilis, TO – toxoplasmose, R – rubéola, C – citomegalovírus e H – herpes simples), juntamente com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, esta última representada pela Prof.ª Dr.ª Edicléa Mascarenhas Fernandes, que passa a constituir a equipe do Comitê integrando a setorialidade da Educação, no sentido de envolver as Coordenadorias de Educação Especial dos sistemas municipais de ensino.

			Em 2018, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro ofereceu, por meio de projeto extensionista do Núcleo de Educação Especial e Inclusiva, um curso a professores das redes municipais do Estado, onde foi abordada a introdução da educação precoce com base no protocolo, o mesmo foi desenvolvido no ambiente de saúde e sendo aplicado junto à formação dos professores, agregando conhecimento e permitindo ganhos e progressos psicomotores na vida da criança com a SCZV. Cada município, com seus devidos professores participantes, esteve atuante, desenvolvendo, ao término do curso, um artigo com a temática da Educação Inclusiva e a SCZV, sendo criado um e-Book cujo título é Introdução à educação precoce: alunos com SCZV, outras storchs e alterações do desenvolvimento, de autoria de Fernandes, Orrico, Barbosa e Araujo (2020).

			Em dezembro de 2018, um curso específico foi oferecido à rede de professores da Educação Infantil do município de Nova Iguaçu, abordando os pontos críticos do desenvolvimento infantil e o protocolo educacional para crianças com Síndrome Congênita do Zika Vírus, com carga horária de oito horas.

			A formação continuada do professor é uma importante estratégia para contribuir com o processo de formação e oportuniza aprendizados diferentes à metodologias educacionais, bem como os procedimentos obtidos para as práticas desenvolvidas em sala de aula e na sociedade.

			E, nesse processo de formação, busca-se, cada vez mais, oportunidades de novas estratégias de ensino. Como já citou em um dado momento Paulo Freire: “o professor que está informado e capacitado vai utilizar métodos inovadores, com uma formação agregadora com a perspectiva inclusiva” (1996).

			Espera-se que com esta obra atingir o princípio da pedagogia libertadora, as quais com diálogo, que o professor saiba conduzir o processo do aprender a aprender, sendo o protagonista do conhecimento e dando ânimo à cultura. Levar esse professor a refletir sobre a importância da sua prática. Com a intenção de oferecer uma pesquisa que possa impactar a rede municipal com o curso que em última análise busca alinhar-se aos eixos da pesquisa.

			Também não se pode deixar de citar que o projeto vai provocar, no bom sentido da palavra, o professor a buscar conhecimento a aprender para ensinar com excelência, com diálogo e dialética e levar esse aluno a leitura do mundo, ser realmente o provocador das situações.

			A capacitação e o aprimoramento das atividades realizadas pelo professor em suas práticas diárias propostas nesse projeto, o conduzirá a pensar em novas propostas a serem apresentadas mediante a sua realidade em sala de aula e a educação como algo em movimento com mudança e transformação.

			Em nossa pesquisa, que visa à estimulação de crianças com a Síndrome Congênita do Zika Vírus e outras alterações do desenvolvimento na Educação Infantil em creches, utilizaremos o modelo proposto pelo de Monteiro e Fernandes (2018) no processo de formação de professores e outros profissionais de educação da Rede Municipal de Nova Iguaçu.

			Visando a educação especial na perspectiva da inclusão da criança com a SCZV e um sistema educacional acolhedor para as mesmas e sua família, pois não tem como pensar em benefícios para a criança especial, se a família não for acolhida pela unidade escolar.

			Esse trabalho de parceria é fundamental para resultados de sucesso, cada aluno tenha a possibilidade de aprender, a partir de suas aptidões e capacidade, respeitando o processo escolar de cada um, visando uma escola que não exclui alunos dentro de suas deficiências, a educação especial vai oferecer aos seus alunos serviços, recursos e estratégias de acessibilidade ao ambiente a ao conhecimento escolar, visando atender as especificidades dos alunos com a SCZV (foco da nossa pesquisa). Evitando uma segregação, e trabalhando para a inclusão através dos estímulos em sala de aula, sendo a escola, família os principais articuladores para o desenvolvimento e inclusão dessa criança, para que seja real, ainda que a mesma não apresente possibilidades de alfabetização futura, porém os estímulos vão auxiliar no desenvolvimento e relacionamento social. Permitindo a articulação favorável na educação especial e o Atendimento Educacional Especializado – AEE. Durante a pesquisa foi possível apresentar aos professores da Rede Municipal de Nova Iguaçu a possibilidade de transformar a sala de aula comum em um espaço de inclusão e de todos, sem exceção, permitindo uma ampla visão dessa linha tênue que é a unidade escolar se tornar um ambiente educacional inclusivo.

			A Educação Especial é uma modalidade da educação escolar que, de acordo com a Lei nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, deve perpassar todos os níveis de ensino. Os alunos, que são público do atendimento da Educação Especial, devem receber atendimento pedagógico especializado, norteado por uma pedagogia que respeite as diferenças e a dignidade de todos. Na perspectiva da inclusão, a educação deve garantir a todos sem exceção, o acesso aos conteúdos básicos, o direito a uma vida digna e o pleno exercício da cidadania.

			A aprendizagem vem entrelaçada ao desenvolvimento, deve vir como forças interiores a partir de um meio estimulador, desafiador. A criança deve estar interessada numa atividade para se sentir motivada. Têm necessidade de ambiente infantil que possibilite brincar livremente, jogar e manusear materiais coloridos. Devem ter liberdade de escolha, ainda que possuam graves limitações do desenvolvimento, por isso necessitam de material suficiente para que possam passar de uma atividade para a outra, conforme os índices de interesse e de atenção o exijam. Brinquedos acessíveis podem ser compreendidos como ajudas técnicas.

			No artigo 19 do Decreto nº 3298, podemos ver a ajuda técnica são definidas como elementos que permitem compensar uma ou mais limitações funcionais e motoras, sensoriais ou mentais da pessoa com deficiência. Com o objetivo de permitir-lhe superar as barreiras da comunicação e da mobilidade e de possibilitar sua plena inclusão social.

			Podemos destacar o Parágrafo VII que afirma: “Equipamentos e material pedagógico especial para educação, capacitação e recreação da pessoa com deficiência”.

			Um dos instrumentos fundamentais para garantia de um projeto educacional que leve em conta o desenvolvimento/aprendizagem/produção de materiais acessíveis/ avaliação/ monitoramento/ orientação às famílias é a construção do Plano de Ensino Individualizado (PEI).

			É necessário explicitar no plano de ensino individualizado todos os objetivos e a vida da criança, para que em caso de mudança de escola ou de cidade, tenha tudo registrado e ajudar no progresso. Esse documento auxilia na área pedagógica dos professores. Dessa forma, eles conseguem analisar e ajudar no ensino e desenvolvimento da criança. Sendo assim, com o plano de ensino individualizado os professores podem pensar em um modo de alcançar os objetivos da criança no aprendizado. Dessa forma ajuda a conhecer e desenvolver novas habilidades contribuindo com o plano de ensino individualizado. Portanto, os professores devem procurar o que ensinar e verificar quais os conteúdos que precisam ser colocados como prioridades. Em seguida, deve considerar as necessidades da criança para aquele momento e ensinar de acordo com as habilidades dela. O PEI ainda tem sido um desafio na implementação no Ensino Fundamental, e na Educação Infantil são poucas contribuições de pesquisa nesta faixa etária.
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